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A instalatividade foi investigada inicialmente nesta pesquisa como conceito para uma discussão das artes              
da cena que relaciona as práticas de instalação em arte contemporânea com o pensamento da encenação                
pós-espetacular, em uma especulação com a performatividade dos modos de ser-estar do ambiente             
instalativo em uma perspectiva menos eurocêntrica, dicotômica e ocidental, baseada na separação entre             
tempo e espaço, natureza e cultura, humano e não-humano. Para situar essa perspectiva descolonial,              
experimentada a partir de uma vivência com o povo Guarani Mbyá, na aldeia Tekoa Tava’í, e apoiados                 
nas proposições para descolonizar o inconsciente de Suely Rolnik (2018), cunhamos a seguinte             
problematização: “quando uma construção pode ser entendida como uma instalação?”. A partir deste             
problema interdisciplinar e mais do que estético, em um contexto de pesquisa da instalatividade dentro do                
território “brasileiro” e “latinoamericano”, buscamos problematizar os “marcos iniciais” para o           
pensamento da instalação e suas derivações no ambiente institucional da arte, buscando as raízes (no               
sentido de ontologia) da instalatividade dos povos indígenas que subsidiam um pensamento descolonial             
sobre as práticas de instalação a partir da indissociabilidade espaço-tempo da composição, da             
intrinsecabilidade do fazer estético e ordinário, e de uma “trançabilidade” das estruturas ambientais e              
arquiteturais, que estão presentes nos modos de viver dos povos originários do território que veio a ser                 
dominado e denominado como América em um empreendimento contínuo de colonização. Descolonizar o             
pensamento sobre a instalação remonta o problema do modelo conceitual de instalação, seu sujeito e sua                
objetualidade, não como aquele exercício de construção mimética ou metonímia da imaginação            
especializada dos “artistas não-indígenas” dentro do espaço museológico ou dos espaços cênicos            
tradicionais de uma vanguarda moderna e pós-moderna, mas interessa repensar a instalatividade no             
sentido em que uma instalação para essa pesquisa se baseia no contato com a cosmovisão Guarani, através                 
de um prisma eco-etológico quando fazer arte está no mesmo platô de produções comunitárias como as de                 
plantar, colher ou rezar. Nesta linha de pensamento, uma instalação também pode ser compreendida em               
práticas menos estetizadas e institucionalmente autorizadas, o que coloca em nossa discussão o ponto de               
vista de um outro, um olhar em que a instalatividade pode ser pensada como fazer uma horta, ou construir                   
um refeitório coletivo, ou fazer uma casa de reza. Essas observações sobre os modos de viver (chamados                 
em Guarani como Nhandereko) são compartilhados desde um estudo de campo com os Mbyá Guarani, em                
uma proposição cosmopolítica (Stengers, 2018) que engaja-se com uma ecologia de práticas e com os               
modos de viver do Guarani (que usamos aqui para pensar a partir do vocábulo Nhandereko). A partir desse                  
referencial, foi possível elaborar um debate empático e transversal com uma instalatividade enquanto             
operação temporal e espacializada das formas e forças da criação de ambientes no mundo contemporâneo               
que desafiam ou hibridizam a divisão clara entre ambientes artísticos e práticos ou cotidianos. Embora               
essa problematização também pode ser encontrada em propostas de instalação oriundas do hemisfério             
norte, essas propostas ainda se colocam como uma atitude crítica, referentes ao espaço institucional das               
instalações e externas a um fazer cotidiano e incorporado. Por outro lado, encontramos no diálogo com                
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tradições indígenas uma perspectiva que permitia estudar a instalação numa perspectiva descolonial, cuja             
principal contribuição foi uma integração ou absorção de práticas de cuidado, simultaneamente estéticas e              
utilitárias, num cotidiano propositivo. A apresentação expandida dessa pesquisa pode ser encontrada no             
link a seguir: https://www.youtube.com/watch?v=J5_smbZ8vQg&feature=youtu.be 
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